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A TRIBUNA COM VOCÊ EM BANDEIRANTES

Moradora ajudou na
construção de igreja
Ormerinda dos Reis
Bento, 80, oferecia
almoço e café aos
trabalhadores que
construíram a igreja
e comprou os bancos

Lorena Costa

Moradora há 37 anos do
bairro Bandeirantes, em
Cariacica, a dona de casa

Ormerinda dos Reis Bento, 80, foi
uma das responsáveis por grandes
acontecimentos no bairro.

Ela acompanhou e ajudou na
construção da igreja Santa Catari-
na, que hoje é motivo de orgulho
aos moradores. Além disso, ela foi
uma das pessoas que organizou
um abaixo-assinado para mudar o
local do ponto final do ônibus que

atende o bairro.
“A igrejinha era de tábua. Quan-

do conseguimos que ela fosse
construída, fiz questão de acom-
panhar e ajudar no que fosse pre-
ciso. Dava café, almoço e tudo que
podia aos trabalhadores. Também
perguntava o que eles estavam
precisando e falava 'olha, os ban-
cos são por minha conta'”, disse.

A localização do ponto final era
outro problema em Bandeirantes.
Os ônibus estacionavam em uma
rua muito apertada, o que atrapa-
lhava a locomoção.

“Fiz um abaixo-assinado e con-
segui transferir o ponto final para
outro lugar do bairro, na mesma
semana que entregamos o docu-
mento. Ficou muito melhor, por-
que a rua era muito apertada. Não
tinha como a gente se movimen-
tar ”, contou Ormerinda.

Além dessas conquistas, a che-
gada da água encanada em Ban-
deirantes foi um dos momentos

mais marcantes na vida da dona de
casa. Ela contou que quando che-
gou ao bairro, não havia energia
elétrica e água encanada e as casas
eram barracos feitos de madeira,
em sua maioria.

“Quando colocaram água para a
gente foi uma festa. Acho que foi
em 1979. Todo mundo comemo-
rou, porque era muito difícil. An-
tes, a gente precisava pegar balde
de água em um poço, colocar na
cabeça e levar para casa. Às vezes,
chegávamos a lavar roupa suja no
próprio local do poço porque era
difícil ir e voltar toda hora. Aqui era
uma roça, só tinha mato”, afirmou.

Ormerinda, que é de Resplen-
dor, em Minas Gerais, contou que
veio morar em Bandeirantes por-
que foi o único lugar que ela havia
gostado na cidade. “Tinha paren-
tes aqui e eles me levaram para eu
dar uma volta. Aqui foi o único lu-
gar que gostei. Só tinha uma barra-
ca”, revelou.
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A DONA
DE CASA
O R M E R I N DA
contou que
a chegada da
água encanada
ao bairro de
Cariacica
foi um dos
momentos mais
marcantes que
viveu. “Antes, a
gente precisava
pegar balde de
água em um
poço, colocar
na cabeça
e levar para
casa”, disse

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Bandeiran-

tes, em Cariacica, podem reivin-
dicar melhorias e sugerir repor-
tagens enviando um e-mail para
a t c o m v o c e  @ r e d e t r i b u-
na.com.br. Quem é de outro bair-
ro pode sugerir uma visita da
equipe de A Tribuna com Você
pelo mesmo e-mail.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Local era fazenda
> SEGUNDO os moradores mais anti-

gos de Bandeirantes, o bairro come-
çou a ser habitado na década de
1970, quando os primeiros barracos
s u rg i ra m .

> O LOCAL originou-se de uma fazen-
da, que foi transformada em lotea-
mentos particulares.

> QUANDO as primeiras casas surgi-
ram, não havia energia elétrica, água
encanada, calçamento e transporte
público, causando transtornos aos
moradores da região.

> APENAS duas ruas faziam parte do
bairro na época: a Dom Pedro e a
Carlos Gomes.

> OS PRIMEIROS moradores retiravam
a água de um poço que havia no lo-
cal.

AS RECORDAÇÕES

Chance de emprego
O comerciante Otelino Neris de

Souza, 68, buscou em Bandeiran-
tes um futuro melhor para as três fi-
lhas. Ele morava em Ecoporanga e
disse que na cidade do Norte do Es-
tado não havia muitas oportunida-
des de emprego.

“Aqui, eu cheguei em um dia e no
outro estava empregado. Construí
as três casas de minhas filhas. Mas
havia problemas, não tínhamos
água e luz. Quando cheguei, só ti-
nha seis barracos no bairro. Hoje
mudou muito, está tudo tranquilo.”OT E L I N O buscou futuro melhor

Momento marcante
Para a dona de casa Amélia Gomes,

64, o momento mais marcante de Ban-
deirantes foi a construção da igreja
Santa Catarina. Ela contou que saiu de
Afonso Cláudio com os sete filhos há
40 anos em busca de melhores opor-
tunidades.

“Quando cheguei, o bairro estava
começando. Era mato puro, pouquís-
simas casas e não tinha energia, nem
água. Foram muitos momentos mar-
cantes, conquistas que conseguimos
depois de muita luta. Mas um dos mais
especiais foi quando nossa igrejinha
foi construída com a ajuda de muita
gente”, contou.AMÉLIA mora no bairro há 40 anos
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


